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Resumo. Neste trabalho investigaremos o conceito de libido no pensamento de três filósofos 

de diferentes períodos do pensamento filosófico: Santo Agostinho, Espinosa e Paul B. 

Preciado. O primeiro, do período medieval, pensou a libido como desordem, o segundo, do 

período moderno, como um afeto que pode ser geometricamente entendido, o terceiro, 

contemporâneo, tem elaborado um pensamento em que a libido é entendida como sistema 

tecnossemiótico. Com este trabalho não pretendemos nada outro que o exercício do 

pensamento em torno de um dos conceitos mais importantes para a elaboração de uma ideia 

de política do desejo. 
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